
Capacidade 
de combate em 
qualquer tempo 



precisa ainda enquadrádo. para ab fr_'.foga 

Tudo isso, de dia ou de nmte aob con- 

wsibfl:l- _' i 
' OTAN quanto as do Pacto de Varsóvia, espe- 

“ cialmente esta última, colocavam grande énfase 
‘na exploração da escuriddo e tempo adverso pa- 

" 1a obter vantagem sobre seu oponente. 

dições adversas de meteuralagia e 
dade. 

O objetivo desta curta abotdagem do 
assunto é oferecer alguns elementos para refle- 
xão a respeito desse importante prohlema ope- 
racional, com o qual qualquer fcn;.a aérea se de- 
para quando incorpora um nove eqmpaanento 
aéreo ao seu patrimônio. - 

Para que tal objetivo seja alcançaflo é 
preciso tocar nos seguintes aspectos: 

- O problema; 

- Sistemas Básicos; e 

- Modernas Tecnologias. 
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- num ambicnte hostil densmn : defendido Os 
alvos terrestres precisam ser iocalizadqs e identi- 
ficados. Em funcdo do armamento o pfloto_ 

0 PROBLEMA 

Certamente, não é surpresa o fato de 

| ' que a habilidade de forgas militares em locali- 
zar e destruir alvos inimigos ¢ Senamente preju- 

dicada durante periodos de escundão e de tem- 
* po adverso. 

Durante séculos, os. comandantes mili- 

— tares têm usado a ajuda óbvia desta situação pa- 
- 1a manobrar suas forças. 

Recentemente, tanto as forças da 

Realmente, se um atáque das forças do 
. Pacto i OTAN fosse ocorrer, o cendrio mais 
_provdvel seria numa manhã de dommgo com 

' tempo escuro e forte nevoeiro, exatamente an- 
tes do nascer do sol, em pleno i inverno. 

Assim como os comandantes militares 
buscam explorar deficiéncias na habilidade do 

"inimigo em localizar, engajar e destruir alvos 
sob escuriddo ou mau tempo, procuram eles 
com o mesmo proposito, melhorar suas proprias 
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Figura 1 - Condigdes meteorolbgicas em combate. 

Legenda 

D Dia 

. Noite i 

-Tampo Adverso : 
{menos de 3NM | 
de visibilidade, i 
menos de 3.000 
pés de teto). 



é Durante as horas de lu 

e po claro, este é o método prefcx:dfi 
— ção, uma vez que possui alto grau « 

— Isto pode, até mesmo, ser ampliaá 
uso de auxílios tais como bin 

?tretanto durante periadas 

— Oradarnão __looking infra-red radar) 
: ; Jaser. Mais uma m, no 

Cada tipo de sistema- de aquisição-: 
tem atributos especffiscns queo . 
fazem mais ou menos efeuvn em 
condições TAE que outro, 

il Esses&oisfatosnaswnduzemérea 
na-  lidade de que somente amtegªraçâo de dois ou 

compl $ mais sistemas de aquisi¢do de alvo num mesmo 
‘truturas metdlicas, como uma torre de __rat:io- . gistema de armas serd capaz de permitir opera- 

namento numa refinaria. Não é algo facil. — ções em todas as condlções de tempo adverso/ 

O grande problana é que o radar é - escuridão (TAE). 

um equipamento ativo e seu uso permite facil- 
mente a localizagdo do atacante pelo defensor, é MODERNAS TECNOLOGIAS 

mediante a captacdo de energla emmda pe-_ 

lo radar do sistema de armas. il o Atualmente, há apenas dois _confié- 
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veis e efetivos programas em aplicação um 
americano e outro inglês. 

O inglês chama-se NIGHTBIRD e com- 
bina o FLIR com os óculos de visão noturna 

(NVG - night vision goggles). O FLIR para a 
visada longa 4 frente e o NVG para manobrar, 
0 que permite ampliar grandemente a capacida- 
de de vôo a baixa altura durante periodos TAE. 

Como o NVG usa o mfrave'nnelho, à 
semelhança do FLIR, esse conjunto é totalmen- 
te passivo, o que é uma vantagem "Apesar de 
bastante pesquisado, ainda apres 

A 

mupmd&siguafiodoalvo S | 

O  sistema amencano chama-se- 
LANTIRN (low altitude navigation and tary— 
ting infra-red for night). || 

O LANTIRN comhina FLIR com a 

‘tecnologia de Radar ativo e se utiliza de dois 
“pods™: um para navegação e outxo para aqul- 

“sição do alvo. . 

O de navegagio acumoda um FL}R 
" com largo campo de visada casado com um 
. TFR (terrain-following radar) que prové “im- 

. puts” redundantes para trajetorias de vôo a 
— — muito baixa altura sob escuriddo . 

P A aquisição de alvo é pmcessada no 

— — po de visada de estabilização de alta precisio, 
. acoplado a direcionador 'automático de trajetós 
1ia com designador a laser. Isso prové uma dis- 

langamento da munigdo. As infonnações para 

play). 
_. Este eqmpmnento Já estâ operacwnal 
e a encomenda inicial foi de 700 conjuntos, ao 
_dusto total de 2,31 bilhões de dólares, a preço 

— de 1980, quando a encomenda foi colocada. - 
Esses sistemas, com tais magnitudes 

- quando a munição a langar ªºãª' .também,_'- e 

Ê 'proble- 

— cutro “pod” usando um FLIR com duplo cam- - 

tância máxima e uma excelente precisãono 

o piloto são projetadas no HUD (head up d:s-' 

. de preço e tecnologia, só devem ser usados 

Embora não seja objeto desta maté- 
Tia, é importante considerar que o grande sis- 
tema completo compreende a navegacdo, a 
aquisição do alvo, a munição e a aeronave. 

CONCLUSAO 

Não se deve permitir dúvida sobre o fa- 
to de que os periodos de tempo adverso/escuri- 
dão interferem nas operações militares de guer- 
ra, particulamente nas da Força Aérea. 

: As demandas que se impõem aos pilo- 
tos são de tal ordem que não se pode prescindir 
do apoio de algum sistema para a;udá—lo a cum- 

prir suas missões durante as vmte e quatro horas 

— do dia. 
; Os sistemas bâs;cos dlsponfvels apre- 
sentam cada um, possibilidades e limitações 

. 'que os impedem de, isoladamente, proporcio- 
nar solugdo para o problema da capacmade 
de combate em qualquer tempo. 

Na oportunidade em que se incorpora 
ao inventdrio da Força Aérea Brasileira mais 

uma aeronave de combate, é imperioso pensar 
em equipé-la com eficientes e confidveis siste- 
mas de aquisição de alvos em qualquer tempo. 

Há regies do territério nacional, on- 
de podem ocorrer operas;fies de guerra, que 
apresentam perfodos do dia ocupadas por 
tempo adverso/escuridão. — 

Permitir que o inimigo conduza ope— 
rações durante esses períodos é conceder-lhe 

— um santuário de tempo no qual não serfamos 
— capazes de exercer nossa suberania. Tal pro- 
veito deve ser negado. o - 

: Este artigo não coloca um ponto final i 


